O ego é muito mais consciente e auto-reflexivo do que o o eu criança, sendo capaz de responsabilidade por si mesmo e de autocontrole voluntário. Esses atributos tornam-no capaz de interações maduras.
Ao amadurecer, a pessoa terá desenvolvido o senso do eu. Quanto mais ciente de si, por paradoxal que isso possa parecer, tanto mais preocupada com os outros ela se torna. Basta pensar nessa grande verdade espiritual, a falta de senso do eu significa o auto centramento. O pleno senso do eu significa a preocupação com os outros e a equanimidade na avaliação das vantagens e desvantagens dos outros e de si mesmo. Não significa a aniquilação do eu em benéfico dos outros, numa forma distorcida de martírio. Mas implica, isto sim, o senso de justiça que dá capacidade de privar-se de uma vantagem desde que ela crie dor indevida ou coloque alguém injustamente em desvantagem. 
A individualidade autônoma e responsável é um pré-requisito da reciprocidade saudável. Sem um ego diferenciado, a pessoa recria relacionamentos da infância, tende a escolher parceiros que representem um dos pais, e a conformar-se indevidamente com as expectativas dos outros, em vez de se expor e tomar o partido do seu eu. As famílias complicadas e os relacionamentos onde a dependência é exagerada constituem sempre um sinal de insuficiência na diferenciação do ego.
Por outro lado, se o ego for rigidamente autônomo, pode ser muito difícil para a pessoa entregar-se ao amor ou aceitar o fato de que precisa dos outros, admitir que quando está errada ou ter a flexibilidade exigida pelo relacionamento. 

O ego puro é ateu e materialista. O ego suspeita de tudo o que não é passível de compreensão pela mente racional ou que não é visível com os olhos físicos. Essa espécie de ateísmo é, ao menos parcialmente, uma rejeição da supersticiosa imagem de Deus da mente infantil.

